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,1 Trombeta e:cufoi dos Lut.ilano1 
.E se rouca tocar • . • tremei 1'yramios ! 

Q J'R OMBU&IRO. 

A TR0-2JfBE·1~ L U ZITAN LI. 

Quem não vir , ponha oculos. 

Est~ difinitivamen te resolvido o problema 
do Cong resso de V tlrona. Os podetosos Alia­
d os, como se sabe , poserão no arbitrio da 
França o ultimatum dos negocios politicos 
da Pen ínsu la. Agoradesejavamos saberco­
mo os governos de P ()r t ug al , e H eGpa11ha 
se conduzem nesta conjunctnra ; isto he, se 
n egoceão prime iro amigavelmen te com a 
França ou se decididamente abraçiio o par­
ticln da gu~rra, sem procurar evitala. A 
H cspanha, dizem que se acha f· n1 negocia .. 
çffo com ella; por<:>m em ~11at 1 lo a Portu• 
g-al , n:1o consl:t que te nha tornado interes· 
se alg um nc>sta negociação; 1;alvo se a Hes· 
p anha es tá encarregada de nos advogar 
como parle integrante. Di?.l'In que a 
base e9Sencial da negoc ia<;ão entre as 
rl uas P vtenciatt . consis te solJre huma mo-­
d ificacão na Cfllls tituiç:io da P en insula, pro­
})osta . pela F .-ança , e que admi tida ell:-. , 
cessaria a Fr:rnça , assim como as df'.mnis 
'Potencias suns alliadas, de nos pt>l'seg uí­
re m 1 ou inctm ocla1·. Porem tãobem se a­
crescenta que a Hespanha nã() adpiite por 
princ ipio al~um essa proposiç:\o, e que an­
t es quer t entar a sorttJ das armai, e ex­
por-se a qualquer r f sullado funes to, do que 
bulir n'hum :ió artigo da sua liberal Cons­
tituiçilo. E quem não dará razão á Hespa­
nha ! vale milis iuitentala illeza, purisj)i-
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ma, e lebe ralissim:i, como ella be,apezar 
áos pezares, do que passar pelo desdouro 
de lhe fazer al?'uma emenda, que não cor­
responda <Ís ideas do seculo ! • , . 

Sabemos com certeza , que o exercito 
Francez, acaba ele l'f!Ceber consideraveis 
reforços, e o titulo de ==Exercito D'Hes­
panha = Lambem podemos asseverar , que 
a <"Sta hora cm que escrevemos, ou se a cha 
concluído hum ultintalum am igavel , ou os 
Frnnceies se movem j a por lerras d ' H cspa­
nha .Mns nes te ultimo caso, n P e11insula 
mostrará o q 11e he , assim como o mostrou 
e m 808. Fal'-se-lbe-ha em post as todo esse 
miseravcl c>)tcrcilo de Cl'Í ançns , e bire mos de 
pois· triunfantes dar em Pariz hutna Cons­
tituição á desgraçada França, e de J;í man­
'laremos hum des tacamento dt> milic iai a 
Verona., queimar , e salga r aquelle pardiei­
ro , onde se deliberou contra os Cunstitu­
cionaes ; e se apertarem mui to comnosco, 
biremos q ueimar Vien nn, destruir B erli n , 
e imitar Pe te rsburgo. Oh ! quf> miseravel 
sorte.nào espera esses trez pot en 1 ades ! nem 
nos contins da Sibería nos hão· de escapar l 
Que t>lles tremiio. Todos nós tomare mos 
as armas , e não fical'á Frade , nem Cura , 
que não vá com o seu espeto acometeres­
ses cães , e dar-lhes a Lei ; ( Constitucional 
ja se sabe ;) porque esta g uerra he muito 
mai11 nacional , q ue a passada. 

Parece· nos que ja estamos Vf'ndo a fra­
daria armada de espada, P adaga, mar­
cbau<lo contra o inimigo comum; a nobre-



• 

za cnlhusiasmada apresentando-se em cam­
po, tlrmando, e fardando corpos <i sua c us­
ta; o comercio offorcccndo extraorclina rios 
subsidios, os proprieLarios offerLa11do os 
seus generos &e. Então os nossos exc rc it9s 
completus de toda a sua força' bem rnw.,' 
e bem armados , com hum segu nclo W e­
lington <Í. sua frente , levarão de rojo dian· 
t e de suas baionetas tudo quanto ousar .c.e­
caralos. 

Nós te mos todos os me ios nccessa­
rios á nossa disposição; o armamento está 
ja encomendado, e <linh P.iro não falta, por~ 
que em Portugal, ainda ha muita g·eute 
que o tenha. Embora nos dig~lo o contra­
rio : porque isto he huma verda <le tão w­
n hecida, qutt ja foi enunciada pt> lo illus lre 
Borges C~rneiro na Sessão de 16 do cor­
ren te. 

A' vista disto quem poder:í du vidar, 
de que o ext'rcito Fra.ncez vem t ~r h um 
t ragico fim na Pen insula? Aquelles Gal los 
não se querem acabar de deseng·anar de · 
que a Pcni nsuJa he o sepulcro natural de 
seus ex~rc i tos? forte de meucia ! Porem el­
Jes , se forem espertos, ainda tem hum re­
curso para evitar a cathas lrofo que os es­
pera; h~ unir-se aos Constítuciooai>s, e fa­
Zf'rern com eJles causa comum, para hirE'm 
dt-tpois todos juntos d Pstruit· o governo des­
potico da França. Isto mesmo acontecerá 
simultaneamente aos demais ext>rcitos da 
Europa, que forem nossos inimit;o~. 

Como não iomos ambicioso~ <la g loria 
alheia, mas sjrB a<lmiracbr, df>clar:unos , 
que estas sublimes ideas politicas não são 
nossas, mas isim do mesmo illustre 8enbor 
Borges Carneiro, na mPs ma Sessfio/ F.llas 
forào adicionadas 1 o <>sclarecida~ pdo cons­
picuo, e honrado Senhor Serpa Pi;i to, que 
he hoje hum dos bcllos adornos do nosso 
Congresso , e forn1ida ' el esteio do systema 
Const i tncion a 1. · 

Será para deplorar se este bravo, e in­
teligentl' militar se ntío a provei ta p;.ira gu iar 
as futuras operaçõo:>s do Exercito; ou q uan­
do menos ter o comando em segund<r; por­
qut> ent?io he que de certo se não poderia 
t emer hum máo resultado. Velo-hia-inos 
che io daqudle valoe natural q ue o dislit1-
g uc , dar consigo e m Verona, e depois de 
a reduzir a poeira, deixar hum padrão ás 
g<'rações futu ras, que attestasse as 11uas glo­
riosas façanhas , por rn eio desta sim pies le­
genda: Aqui debelou Serpa o D espotis­
m o! 

Não ve rtão os nossos leitores o ve neno 
ironico nesLe leve bosquejo de hum tão hon-

n.do varão , que elle merece ainda muito 
• 1 mais . ... . 

Ile, ou não lie. 

'Alguma cousa <liss<>mos em nosso N. 
16 <i cerca ela doutrina que o Sr . Deputa­
do B. C. expf'wlc u na Se&siio do dia 1 1 elo 
corrente, toda conforme com as verdadei­
ras idéas libcraes <lo tempo. H oje temos hum 
mais vasto campo, para foliar sobre o mes­
mo objecto' que o mesmo Sr, B. e. llOS 

fr:wqueou na Sessiio de 16, na qual , com 
muit.a mais e"ideucia explanf'l.t o seu modo 
d t> rwnsar. Eisaqui o qtH~ e!lc nos diz, e m 
o !ougo -discurso que recitou ll aq uella Ses­
são: 

" Ai de quem atacar a g randeza <la 
"Peninsula ! a guerra será dP morte, e ele­
" pois de ganhada a superioridade contra 
" d' os agre!Ssores , <1uero izor, a das nações 
" contra esses tyranos, não se hão ele de­
" pôr as armas, sem. se llie acabar a caslu: 
" 11ao ha-de ser o fazelos e mig rar para Co­
" blentz e para Li/la, para d epois nlgum 
" dia regressarem a dar outra vez cabo 
" das liberdades Francezas, rodeados de 
' ' fauaticos, hypocritas, e ambiciosos ; ("S­

" t :-í pr0Tadissi1110 que são inimig·os irrecon­
,, cili<~veis das nações, e que não conhecem 
,, t l'd - d b" ~ ou ra mPc 1 a, se nao a a sua am 1çao : 
" por 1an1 o se banfrá de huma vez tal raça, 
" e sobre as rui nas della se levantará a glo­
" riosa dy nastia do Sr. D. J oão VI. " 

Caspite,, Sr. B. C. ; agora sim, he 
que pode t.er a vaidade da invenção, por­
<Jllü esta idóa, he, como se diz., novinha. 
do trhique ! va mos por p:ntes : Ai de quem, 
atacar a yrawleza ela Peninsulct ! he o que 
nósja dissemos;os homens rnetem -se em boa, 
o mais afoito segurador lnglez não dá hum 
clte lin por todos os exercitos, que cahirem 
na corriola d t: entrar em H ospanha. Como 
não ficarão estrumadas as terras, com trint 
de misembles .<Juerriers ! A 9uerra será de 
morte. Aqui he que o Sr. B. C . não vai 
muito coherentc, porque ua outra Sessão 
disse qne os l'xercit.os francozes, entrando 
em Hespanha, farião causa com os Jiberaes, 
e não haveria nada; e agora diz, que ha d~ 
ser guerra de morte-; naturalmente já re­
cebeu noticias posteriorE's. Náo se hão-de 
depór as armas .~em se lhe acabar a casta. 
Ora eis-aqui o que nós sempre tememos, 
por compaixão daquelles infe lizes? estava 
vis to, se chegavão a atiçar as nossas iras, 



levava belzebú qu~ntos Reis tem a Europa! 
e então com quem dles se> metlerão ! com 
o Sr. B. C., que só dt! huma marrada ma­
ta sete. 

E que glorfaserá a de Portugal, ven­
do a A ug·usta Dynr.stia do Sr. D. J oao VI. 
ocupar todos os thronos da Europa! agora 
he que o Bandarra, e o preto do Japão, 
ficarão :d111m canto! ntio ha-de ser ofazel­
los em('lra1· para Cohle11tz, e ]Jara Lilla. Isso 
por modo nenhum ; hc a bafalos logo, e gui­
lhotina com ellcs. E ainda havcni algtlm 
corcunda que deixe de 1tdmirar esta sabia, 
e prud1·n te nwdida ? só ass i UI he que os po­
''ºS pódem ser felizes , ... endo acabar os Heis 
n a gu1 lholina, para goza:·em depois a rego 
che io das d· .. çuras t~ hurnauidadc• <lo puro 
liberalismo! elltão he que os Burg;11s Carnei­
ros hão de regPnerar p~rfc1tamente a cspe­
cie h11ma na , e elle\' al!a ao mais sl•.blime 
'gráo de perfo içiio, que se possa imaginar. 
Ora digão agora, qut! o Sr. B. C. 11n·o he 
hum consumado patriota liberal. Ah! q uG 
se o Congresso fosse todo composto ele tão 
emirwntes patriotas ,j{1 ha muito que a nos­
sa regeneração estaria completa! Está pro­
vadissim.o que são inúrt1j1os irreconcilia.veis 
das->Wfóes. Provadisr>im.o malhemat icamen­
te. Pois a quem deve Portugal, d~sde o 
Condf' D. Henrique as suas continuadas 
d esgraças? qu .... '1ll perdeo a bella França se­
n ão os S<'US Reis? quem sepultou a Russia 
n a miseria, e na desgraça, se não Pedro I.? 
Quem assolou, e ~esl ruio ~ nossn ?º~~J re 
H espanha , se nao o ant1-consl1t11cw:rnl 
Carlos V.? nada, esla gente não serve ao 
Sr. B. e., e portanton:"íoserve:h::N açõPs, 
he escusado exisl ir: pois desfaçorno-nos dtl­
les, e acabe-se corn tal raça. E se assim o 
<]Uer' e cl1~tel'minu o Sr. B. e. que rem e­
dio terão os povos senão adherir á sua jus­
t a vontade? 

Di7.em. os 1nirnigos de huma seita ocul~ 
ta , ramificada hojt' pur !oJus ns cantos> que 
ella tem poL' objecto pri11J01·dial 1 a <'.~ est rui­
ção da Realeza, t' da Relig·i:'lo; pois nós 
assentamos riue he pelo con trario, e qoe só 
perfendt>m fazer apu rar cada hum a, o mais 
que lhe seja possiv,•J. Não ha genl'..! mais 
amiga destas duas instituições, que aqu(~l­
les venerrweis SPctarios; e se nilo ouçào 
quanto elles est?.'.o prégando ha lempcs, e 
colher-se-ha huma irrt>fr:igavt"I prova dos 
lindos sen timentos que os animão. 

Continuação do D ialo.r;o inserido em o 
N.º 1 6. . 

GoNs. A tanto não desejo eu chPg:ir; 
poiJ olha que em artigo pouca 1:e:·9u11lw, 
Jl iio me deitas muito a bana adiante. Ma-s 
cleixemo-nos de paraldius. Zé , a c1 i:rn vai 
mal; nós est amo:-i sem credito, e os ho­
men:oi não cessúo de embirrar comigo! 

ZE. Mais embirr'ilo e!li>s comig(1; mas 
eu rio-me. di sso. Olha em ' quanto u Eernat­
clo empunhar o chu~o, nada temo. 

Go;.;s. ~im, isso as~im patc·c<.'; mas o 
Bt>rnardo h(• frt1co c<..mo hnma abóbora; se 
vir a cousa com miÍ c:tra, mi rra se, e dei­
xa-nos na ratoi>fra. 

Z11:. Entlto t u ufio tPns o negocio na 
mão? para que li> rne tti L'U de dt'11tro? que 
tan to me custou! 

GüNS. E eu que diaLo hei-de fazer nes­
se caso? 

ZE. -Podes fazer muito, f]Ue he nrran­
jar huma d<~sordt'm tão confuza, que nem 
a ri,·al do meu chapPlorio, isto he a tor­
re de Babel , lhe chegue. 

Go!\s. E para que? 
Z E. Para que? esl<Í boa: para nos sa­

cudirmos fr~ scos, nas agoas turbas. 
GoNs. O ' Zé, tu estás com tentac~l'io 

do t.l iaho; pois nâo vês que já te ancllío 
com o 0lho t'm cima do l< irn bo; pódes ter 
~ certeza que não nos escapulimc8 assim 
como pensas. 

Z!!:. 1\ao temas; c u, e o J osé da suci a 
grande , jc.í. cornbinan10s o plano; o carnl­
lo de páo est;í promplo, e a mct ralha no 
paiz das batalas; ora de pois que ncs pe­
guem. 

Go:-:s. V cces ainda o piH1ár:10 em bom 
tempo; mas eu que veuho no fim tia fes­
t u ! ... 

Zir . Cala-te que ainda ha-de durar; 
n:tv percas { 11 a occasül'o, e vai fazt>odo 
como eu fiz! cnche-lf', seja como fôr, e 
não estejas só alido ao saque linal ; não 
entres em pré'çu , t udo o que derem faz 
conta. • 

G oNs . E os mal11itcs periodicos? 
ZE. Deixa-os comigo Vou-lht>s armar 

hum alçapão, gue os llf•i-de abafar todos. 
1...a está o J osé disposto <~cousa, e ella ha-. 
de pega r. 

Goxs. Ou pegará, ou não ; olha que 
ella he de costa acima, e os homens estão 
á Jerta ! 

ZE. Bem sei; mas hn-de-se-lhe fazer a 



tlcligrncia , que a n1ai<.r parte ddles he hu­
m a intiad:i. de pateótas, e de fracos; estão 
já conhPcidos. Não vis!e comQ o outro dia 
o .José os fez callar, e levou a sua adian­
te ? qtwm se calou a aquillo, he capaz de 
es tar por tu<lo qu11nto se quizcr, até por 
1wm roubo de Igrf'ja. Nada, nada, são ca­
m<·los , e · a cousa pega de estaca. 

Go11;s. O ' meu Zé, se tu cheg-as a ar­
ranjar ts'3o, até te dou hum bejo .. . . só 
pa ra fazer calaraquella trombeta infernal, 
q u~ 11os atordoa es les ouvidos. Depois ó 
m e u Zé, he que nós ficamos em nossa q uin­
ta. Eu cá pela mi nha parte ponhotudonú. 

Ze. E e u em osso ; olha os q ue esca­
parem de cá, lá le vão ter; e o resto lar~a 
a ultima gota nas mãos do BPrnardo. Eu­
tão he que. elles hão-<le ver ahi hum cbape­
lorio, que ha-de assombrar Liathoa. Tu já 
vistes a minha casaca de rabo (k pega? 

GoNS. Qual, aquella qu e~ arrancha ás 
VCZPS com e chapéo de viado? 

Z E. E11~anas · te, he de carneiro ma ri­
nho; mas deixemos para Jogo as modas. 
EnUio, dize-me, estás prompto a perder 
o resto dessa oppressora vergonha ? estás 
conforme cornigo a tratar de bagatella o 
mnis peçonhento escarro que nos deitem 
na cara? \ 

GoNs. Já agora, das almas nossas a 
nobreza he essa. 

ZE. Pois bem. Segue-me, anda a casa 
do J osé da sucfa grande, para acabarll' os 
d e tratar como se ha ·de pôr fóra aquella 
aris l ocrata, que tanto nos despreza. 

GoNs. Prompto. Mas olha que he pre­
ciso segredo, e rapidez, se não nada feito. 

Z!!:. Deixa-a comigo. H a-dt:: hir fóra, ou 
eu não hei de ser Zé Reforço. 

V e1·dade indisp utavel. 

Nada ha mais jasto, e ne cessario nos 
governos re prPsen tativos, que a liberdade 
de escrever. He preciso negar ao homem o 
dom ela palavra, com que o Crea<loro des­
tinguio d e todos os animae&, para lhe ne- · 
gar tambem o direito de a transmitir. Prin­
cipia o homem na infancia a aprender a fal-

lar ; logo depois se lhe e nsina a lêr , e escre­
ver, e por tanto daqui lhe vem o d ireito na· 
tura l <lc exprimir os seus sentime ntos, e 
commuuic:>llos, por essa feliz invenção da 
"scripta, que a sociedade ordenou que se 
lhe e nsinasse . Quat·tar-lhe esla libt>r<lacle, 
he cahir em huma visível contradíeçfio; pcr­
que não tendo de se lhe 'deixar d e fazer 
uso <laquillo que se lhe ensi11ou, escuzado 
era t>nsinar-lho; e julgando-se hum mal pa­
ra a socit>dade o uso que se póde tazf' r <la cs­
cripla, se dt.:veria atalhar esl f' nial em sua 
ori~eni, c..les!ruindo-se a inve m;;lo, para q ue 
o horn<•m nunca podesse ser üu vido seuào 
daq111•lles que esti' essem em sua rresen<(a. 
p , rém, como isto entra na ordf'm dos impos­
siv L~ i s , cumpria aos ciosos de governar sem 
limitPs , ;Hloptar huma medida, pela qual fi­
casse o homem impossibilitado de publicar 
seus pPnsamentos. Creou-se a censura; isto 
he, os governantes impoze rão silencio aos 
governados, e só lhes pre mi ti irão, cotuo es­
pecial favor , o pensar segundo ns suas con­
veniencias, e caprixos. Nada ha mais ty­
rannico , nem maior Sltentado sobre os direi­
tos do homem ; o Creador o mandou fal­
lar, e o mesmo homem Jhe impõem silen· 
cio! 

Os governos livres , como mais aproxi· 
mados, e reconhecedores do direito natu· 
ral do homem , todos hão reconhe cido este , 
jolgando·o mesmo como base essencial de 
sua estabi lidade. Os governos, onde este 
uso se acha estabelecido desde longos t em­
pos, são sC'm dúvida aquelles que mai1 
descançadus vivt> m sobre a tranquill idade 
pública; 1rnda us assusta, e nunca temem 
revoluções ocultas. 

( Continuar-se-lia.) 

ERRATAS. 

Na folha N.° 15, 2." pagina, r: co­
Jumna, onde i:1e acha= fosteis com a infalí­
vel = Jêa-se = fosteis h uns ignorantes d"' 
infalível, &e. 

Em o N .° 16 ondo se lê = bramindo 
desesperação = lêa-se = bramindo d e de­
sesperaçã,o. 
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